
A
G

E
N

D
A

 

S  E  M  A  N  A  L 

Segunda: 20h  - Reunião de oração 

Quarta: 20h - Quarta da vitória 

Sábado: 19h30 - Encontro de jovens  e 

Reunião com adolescentes                                                                                         

Domingo:   9h - Escola Dominical 

             19h - Culto da Família 

 
 

ACONSELHAMENTO  PASTORAL 
 

   Rev. Elói Moutinho    (9101-6080 / 3304-6129) 
   Rev. Israel de Castro Souza (9991-9883 / 3337-1028) 
   Pra. Mariana Sanitá (9976-4503 / 3341-7083) 
   Pr. Daniel de Mattos (9992-0971 / 3334-2553) 
   Pr. Mario Biolada (3024-6969 / 8443-3082) 

 

Av. Inglaterra, 731 - Jardim Igapó - Londrina / PR 

Fone/Fax: (43) 3341-7083 

E-mail: elmout@sercomtel.com.br 

Acesse o site da igreja: www.nazarenolondrina.com.br 

DIRETORIA 

PRESIDENTE  

Rev. Elói Moutinho  
 

SECRETÁRIO 

Jaime R. Oliveira 
 

MORDOMOS 

Clóvis Salgado 

Aparecida Cremasco 

Dalcimar Zanoni 

Luiz Gonzaga 

 

ECÔNOMOS  

Jaime R. Oliveira 

Claudia Nakamura  

Pedro Martins 

Aparecida Camargo 

 

PRES. MED  

Luzinete Biolada          

 

PRES. MNI      

Edson Batista 

 

PRES. JNI     

Luciana B. Martins 

           "Uma das melhores coisas na vida são as maravilhosas surpresas que  ela nos reserva." (Mário Thomas)  

                       
 
                           
         
                                            
 
 
 
 

                             

                                              8 a 14 de dezembro 
 
08- PATRICIA MARTINS ALMEIDA 

08- RODRIGO DE CAMARGO SANT'ANNA 
09- NEIDE COLLARUDO 

14- MARCOS VINICIOS S. DO NASCIMENTO 

 

 

No dia 1 de dezembro foram recebidos novos membros: Car-

los Alberto Maia de Oliveira, e sua esposa que por motivo de 

trabalho não estava presente: Luciana S. de Oliveira, o jovem 

Gustavo Vinicios Sampaio e o casal Maria Aparecida Alves da 

Silva e Antônio Olímpio da Silva. Sejam bem vindos à Família 

Nazarena. 

No dia 30 de novem-

bro Ana Paula Mouti-

nho, filha do pr. Eloi e 

Nilza casou-se com 

José. Foi uma cerimô-

nia linda e emocionan-

te celebrada pelo seu 

pai. Desejamos ao 

casal toda benção do 

Senhor nesta nova 

etapa que se inicia. Na foto, Ana Paula com seus filhos e seu 

esposo. 

No dia 1 de dezem-
bro, pr. Eloi comemo-
rou mais um ano de 
vida. Desejamos a ele 
as bênçãos do nosso 
Deus. Que tenha vida 
longa, próspera e com 
muita saúde.  Agrade-
cemos o cuidado que 
tem  tido com as suas  
ovelhas. 

                           
 
                           
                         

               

 

No dia 15 de dezembro às 9 ho-
ras, os membros estão convocados 
para participarem desta importante 
reunião.                             



 

 
 

 

 Um aldeão russo, muito devoto, constante-
mente pedia em suas orações que Jesus viesse visi-
tá-lo em sua humilde choupana. Na véspera do Na-
tal sonhou que o Senhor iria aparecer-lhe. Teve tan-
ta certeza da visita que, mal acordou, levantou-se 
imediatamente e começou a pôr a casa em ordem 
para receber o hóspede tão esperado. Uma violenta 
tempestade de granizo e neve acontecia lá fora. E o 
aldeão continuava com os afazeres domésti-
cos, cuidando  também da sopa de repolho, que era 
o seu prato predileto. De vez em quando ele obser-
vava a estrada, sempre à espera... Decorrido algum 
tempo, o aldeão viu que alguém se aproximava ca-
minhando com dificuldade em meio a borrasca de 
neve. Era um pobre vendedor ambulante, que con-
duzia às costas um fardo bastante pesado. Compa-
decido, saiu de casa e foi ao encontro do vendedor. 
Levou-o para a choupana, pôs sua roupa a secar ao 
calor da lareira e repartiu com ele a sopa de repo-
lho. Só o deixou ir embora depois de ver que ele já 
tinha forças para continuar a jornada. Olhando de 
novo através da vidraça, avistou uma mulher na es-
trada coberta de neve. Foi buscá-la, e abrigou-a na 
choupana. Fez com que sentasse próximo à lareira, 
deu-lhe de comer, embrulhou-a em sua própria ca-
pa... A noite começava a cair... Não a deixou partir 
enquanto não readquiriu forças suficientes para a 
caminhada. E nada de Jesus! Já quase sem espe-
ranças, o aldeão novamente foi até a janela e exa-
minou a estrada coberta de neve. Distinguiu uma 
criança e percebeu que ela se encontrava perdida e 
quase congelada pelo frio... Saiu mais uma vez, pe-
gou a criança e levou-a para a cabana. Deu-lhe de 
comer, e não demorou muito para que a visse ador-
mecida ao calor da lareira. Cansado e desolado, o 
aldeão sentou-se e acabou por adormecer junto ao 
fogo. Mas, de repente, uma luz radiosa, que não 
provinha da lareira, iluminou tudo! Diante do pobre 
aldeão, surgiu risonho o Senhor, envolto em uma 
túnica branca! - Ah! Senhor! Esperei-O o dia todo e 
não aparecestes, lamentou-se o aldeão... E Jesus 
lhe respondeu: "Já por três vezes, hoje, visitei tua 
choupana: O vendedor ambulante que socorrestes, 
aquecestes e deste de comer... era Eu! A pobre mu-
lher, a quem deste a capa... era Eu! E essa criança 
que salvaste da tempestade, também era Eu..."              

"O Bem que a cada um deles fizeste, a mim mes-

mo o fizeste!" 

                   A FÉ VERDADEIRA 
 
 

"Sejam praticantes da palavra, e não apenas ouvintes, enga-
nando-se a si mesmos." (Tiago 1:22) 

 
Pesquisas recentes demonstram que, apesar do secula-
rismo da cultura popular, muitas pessoas acreditam em 
Deus e identificam-se como sendo fortemente religiosas. 
Isto não é verdade apenas para os adultos, mas tam-
bém para os adolescentes. No entanto, analistas afir-
mam que essa chamada "espiritualidade" pode ser ape-
nas superficial. Há muitas pessoas que acreditam ser 
cristãs, mas que na verdade não são. O apóstolo Tiago, 
irmão de Jesus, definiu muito bem o que é realmente a 
verdadeira religião, o que significa ser um verdadeiro 
cristão, uma pessoa verdadeiramente espiritual e o que 
é a fé real. Ele disse que temos uma tendência a nos 
enganarmos (Tiago 1:22) ou enganarmos os nossos 
corações (v. 26). Podemos nos enganar e pensar que 
somos automaticamente cristãos só porque estamos 
numa igreja ou porque participamos de rituais religiosos. 
Tiago nos mostrou a necessidade de equilíbrio entre a fé 
e obras e como elas trabalham juntas. Jesus disse: 
"Nem todo aquele que me diz: ‘Senhor, Senhor’, entrará 
no Reino dos Céus, mas apenas aquele que faz a vonta-
de de meu Pai que está nos céus" (Mateus 7:21). A cha-
ve não é apenas dizer certas coisas, mas também viver 
desta maneira, como resultado de nossas cren-
ças. Tiago 2:26 diz: "Assim como o corpo sem espírito 
está morto, também a fé sem obras está morta." (Tiago 
2:17 e 2:20). Vamos entender melhor o que Tiago disse. 
Ele não ensinou absolutamente que somos justificados 
somente por obras. Ao invés disso, ele disse que a fé 
genuína, a verdadeira espiritualidade, irá impactar a vida 
do cristão. E, se a fé de alguém não produzir essa mu-
dança de vida, então tal fé não é verdadeira.                        

                                             (devocionaisdiários.com.br) 

7 de dezembro de 2013 

 

1. Prelúdio 

2. Leitura bíblica 

3. Oração  

4. Louvor 

5. Momento de oração 

6. Boas vindas e avisos 

7. Dízimos e ofertas   

8. Mensagem   

9. Oração de encerramento e benção pastoral 
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Expediente: R. Souza — Tiragem: 100 exemplares 
 
 

E-mail: rosie@nazarenolondrina.com.br 
 

Fone: 9963-0016 -TIM 

 

ORDEM  DO  CULTO 

http://www.esoterikha.com/presentes/historias-de-natal-para-refletir-o-jardineiro-e-a-arvore-de-natal.php
http://www.esoterikha.com/presentes/historias-de-natal-para-refletir-o-jardineiro-e-a-arvore-de-natal.php
http://www.esoterikha.com/presentes/historias-de-natal-para-refletir-o-jardineiro-e-a-arvore-de-natal.php
http://www.bibliaonline.com.br/nvi/tg/1/22
http://www.bibliaonline.com.br/nvi/acf/1/26
http://www.bibliaonline.com.br/nvi/mt/7/21
http://www.bibliaonline.com.br/nvi/tg/2/26
http://www.bibliaonline.com.br/nvi/tg/2/17
http://www.bibliaonline.com.br/nvi/tg/2/20

